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Isolamento de micobactérias não tuberculosas (MNT) de água de 
abastecimento público em meios de cultura sólido e líquido 
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As micobactérias não tuberculosas (MNT) são espécies ambientais do gênero Mycobacterium encontradas no solo, fontes 
de água naturais e ambientes chamados artificiais ou influenciados pelo homem, tais como: água de abastecimento, piscinas, 
equipamentos de dentista, chuveiros e torneiras. Podem sobreviver na água com presença de cloro, baixas concentrações de 
oxigênio e nutrientes, e sua hidrofobicidade celular favorece a formação de biofilmes em sistemas de distribuição de água 
potável e encanamento doméstico. Embora as MNT não sejam geralmente patogênicas para a população saudável, podem 
causar infecções graves em pessoas com sistema imunológico comprometido ou condições pulmonares preexistentes. 
Diferentes metodologias para isolamento de MNT em água têm sido propostas, levando-se em conta o volume de água 
necessário, métodos de descontaminação e meio/temperatura de incubação. O objetivo desse estudo foi apresentar uma 
metodologia para isolamento de MNT a partir de amostras de água de abastecimento. Foram analisadas 235 amostras no 
período de novembro/2021 a dezembro/2022. Estas foram filtradas de acordo com o Standard Methods for the Examination 
of Water and Wastewater, descontaminadas pelo método do NaOH e semeadas em meio líquido MGIT960TM – Mycobacteria 
Growth Indicator Tube (Becton & Dickinson, BD) e em meio sólido, Lowenstein-Jensen (LJ). Os meios de cultura MGIT 
e LJ foram incubados a 30 °C e 37 °C, por 42 dias e por 60 dias, respectivamente. A maior recuperação de MNT foi com 
incubação a 30 °C (49% das amostras), sendo 95 (40%) em MGIT e 61 (26%) em LJ. Na incubação a 37 °C, 17 amostras 
(7,2%) cresceram em MGIT e nenhuma em LJ. Os resultados mostraram que o isolamento de MNT em amostras de água de 
abastecimento usando a metodologia proposta foi maior em meio MGIT incubado a 30 °C. Esses dados podem contribuir 
na seleção de uma metodologia em estudos com isolamento de MNT de águas tratadas. 
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